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AVALIAÇÃO DA CULTURA DO TOMATE (Lycopersicum esculentuin) ENXERTADO 
EM JURUBEBA (Solanum toxicarum) EM DIFERENTES NÍVEIS DE ADUBAÇÃO. 
MARIA URBANA CORRA NUNES* 
Considerado de alto valor nutritivo e econômico, o tomate 
• 	 encontra sírios problemas para o seu desenvolvimento na Ainazania. 
I No Acre, o cultivo dessa solanacea 	 dificultado pela ai- ta infesta • 	 ção da bactria Pseudomonas solanacearum, raça 1, agente 
causal da "murcha bacteriana", microrganismo de longa sobrevivência 
1 
	
	 no solo e de fci1 disseminação. O estudo de mtodos eficientes pa- 
ra o controle dessa doença e sua viabilidade econmica, torna-se de 
& grande reievãncia para o Estado. 
Visando avaliar o efeito da enxertia no controle da mur-
cha bacteriana do tomate, detectar os problemas fitossanitários da 
c  cultura e verificar os efeitos da adubação de cobertura na produção 
do tomateiro, instalou-se um experimento na Fazenda EMBRAPA, situa-
da no km 14 da BR 364, em setembro de 1980. 
z 
O trabalho foi conduzido em latossolo Vermelho 	 Amarelo 
com textura argilosa, medianamente ãcido, teores baixo de f6sforo 
e alumínio e alto de Ca + Mg e potássio. 
Utilizou-se a cultivar de tomate Ângela Gigante, por ser 
a mais cultivada no município de Rio Branco, usando-se para enxer-
tia os brotos laterais de plantas em início de floração. As mudas 
de jurubeba foram formadas em sacos plásticos de polietileno 30x15 cm 
contendo uma mistura de terra e esterco de curral na proporção 2:1. 
Aval±aç8o da cultura do 
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O delineamento experimental adotado foi blocos ao acaso, 
com seis tratamentos e três repetições. A parcela constituiu-se de 
duas fileiras com dez plantas, no espaçamento 1,20 x 0,70 m. O 
sistema de plantio foi de uma planta/cova deixando-se duas hastes/ 
planta e tutoramento em espaldeira. 
Os tratamentos, com as respectivas adubaç6es, foram os se 
guintes: 
1. Cloreto de potãssio, 36 g/planta, aos 15 dias e 37g de 
16-0-12 aos 30, 50 e 70 dias ap6s o trinspiantio; 
2. Sulfato de am6nio, 10 gJplanta, aos 15 dias e cloreto 
	
de potássio, 20gJplanta, aos 30, 50 e 70 dias ap6s 	 o 
transpiantio; 
3. Adubo foliar (Aero Foliar) , 5g/1,0 litro d'gua/10 plan 
tas aos 15, 30, 45, 60 e 75 dias após • tctnsplantio; 
4. Cloreto de potássio, 36g/planta, aos 15 dias e 	 adubo 
foliar, 5,0g/1,0 litro d'gua/10 plantas aos 30, 50 e 
70 dias ap6s o transpiantio; 
S. Uréia, lüg/planta, e cloreto de potssio lOg/planta, 
aos 30, 45, 60 e 90 dias ap6s transpiantio; 
6. Apenas a adubação básica de plantio, 220g de 10-30-20 
e 3 litros de esterco de curral/m de sulco, comum a to 
dos os tratamentos. 
Durante o ciclo da cultura, verificou-se a ocorrncia da 
pinta-preta causada por Alternaria solani, Vira-cabeça (Vírus do Vi 
ra-cabeça) , Mosaico Comum (TMV - Vírus do Mosaico do Fumo) , Topo a-
marelo (Víruso do Topo Amarelo) e rachadura dos frutos. Constatou-
se também, o ataque da broca-pequena-do-fruto (Neoleucinodes ele-
gantalis) aplicando para controle o Diazinom. Não foi aplicada ne-
nhuma medida de controle das doenças detectadas, 
A colheita foi iniciada aos 69 dias ap6s o 
	 transpiantio, 
efetuando-se oito colheitas durante 35 dias, época em que as plan- 
tas atingiram o final do ciclo devido a alta incidência de doenças. 
Realizou-se a pesagem e contagem dos frutos livres de ra-
chaduras e broca, considerados comercigveis. 
Para as condiç6es em que foi desenvolvido o ensaio, veri-
fica-se que a produção nidia foi considerve1 (Tabela 1), comparada 
com a média nacional de 26.750 kg/ha. 
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TABELA 1. Produção média de frutos comercigveis de tomate, 	 UEPAE/ 
Rio Branco. 1980. 
Produção media Produção média Tratamento (kg/planta) (kg/ha) 
1 1,650 	 bc 19.643 
2 1,790 abc 21.310 
3 1,710 	 abc 20.357 
4 1,810 	 ab 22.262 
5 2,050 	 a 24.405 
6 1,600 	 bc 19.048 
Tukey (5%) 
	
0,357 
CV (%) 	 7.08 
Os resultados peliminares deste trabalho mostram que: a) 
A enxertia 4to tomate em jurubeba apresentou-se como uma medida efi-
ciente de controle da murcha bacteriana; b) A produção do tomateiro 
enxertado é influenciada pela adubação de cobertura, obtendo - se 
maior produção quando aplicou urdia, lüg/planta e cloreto de potãs-
sio lOg/planta, aos 30, 45, 60 e 90 dias ap6s o transpiantio. 
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